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PROGRAMA

1. O que é esclerose múltipla e quem ela compromete

2. Do que sofrem as pessoas com esclerose múltipla

3. Custo, empregabilidade e preconceito social

4. Tratamento no Brasil: vantagens e falhas



PREVALÊNCIA DA EM

• 3,0 milhões de pessoas com EM 

• A prevalência varia ao redor do mundo

• 20 a 30/100.000 no Brasil

• 40.000 pessoas no Brasil

• Frequência duas vezes mais alta em mulheres do que em homens

• Causada por uma interação complexa de fatores ambientais e genéticos

• Média de idade de início precoce: 20 a 40 anos de idade

• EUA: principal causa de incapacidade e aposentadoria em pessoas     
< 50 anos

• Escandinava: 50% pessoas com EM desempregados < 40 anos

Brain health: a guide for people with MS
http://www.msbrainhealth.org





ESTRUTURA TÍPICA DE UM NEURÔNIO

• Dendritos

– Têm processos relativamente curtos e ramificados

– Condutor de impulsos para o corpo celular

• Axônio

– Prolongamento único

– Condutor de impulsos do corpo celular

• Corpo celular 

– Contém o núcleo (DNA)

– Local de síntese de membranas e proteínas 

• Neurônios

– Podem ter muitos dendritos, mas apenas um axônio

Nodo de Ranvier



McAlpine, Multiple Sclerosis 2006
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PESQUISA UNIFESP + AME
804 PESSOAS COM EM

Ocupação com renda no 
momento do diagnóstico

Sim
77%

Não
23%

Ocupação com renda no 
momento de entrevista

Sim
59%

Não
41%

Bichuetti 2018
Dados do 2o e 3o trimestres de 2017

Idade média atual: 36 anos

67% com ensino superior completo

8 anos



FATORES ASSOCIADOS A ESTAR SEM OCUPAÇÃO COM 
RENDA EM PESSOAS COM ESCLEROSE MÚLTIPLA

Bichuetti 2018
Dados do 2o e 3o trimestres de 2017

Fator Explicação

Idade mais jovem Ainda não entraram no Mercado de trabalho

Não ter terminado ensino
superior

Associado a barreira de entrada no Mercado de 
trabalho competitivo

Tempo e doença
Pessoas com mais tempo de convivio com EM não
tiveram acesso aos medicamentos atuais e mais
modernos que são mais eicazes

Atraso para receber o 
diagnóstico

Diagnóstico precoce permite tratamento precoce, 
fortemente associado a manutenção de autonomia
e qualidade de vida



Disponível

• Betainterferona

• Glatiramer

• Natalizumabe

• Fingolimode

• Teriflunomia

• Fumarato de Dimetila

Não disponível

• Ocrelizumabe

• Alentuzumabe



https://observatorioem.org.br/2017/12/falta-remedio-em-sus/
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Tratamento precoce com medicamento adequado
devem ser iniciado o mais rápido possível para 
prevenir sequelas permanentes

1. Giovannoni G et al. 2015. Appendix 1. Brain health: 
time matters in multiple sclerosis;57–60.

Adapted with permission from  Oxford PharmaGenesis
from Giovannoni G et al. Brain health: time matters in 

multiple sclerosis, © 2015 Oxford PharmaGenesis Ltd.



NECESSIDADES NÃO ATENDIDAS

• Reconhecimento do CID G 35 (Esclerose múltipla) como 
doença, deficiência e incapacidade

• Melhorias no PCDT para tratamento de EM permitindo 
melhor individualização do tratamento

• Promover o fornecimento adequado e initerrupto de um 
tratamento continuo sem falhas de entrega ou
distribuição
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